Estudo 10 – O CORAÇÃO CIRCUNCIDADO
Vêm chegando os dias em que castigarei todos os que são circuncidados apenas no corpo...  (Jr 9.25)
Primeiramente, certifique-se de que os presentes em sua célula saibam exatamente o que é circuncisão. Caso seja necessário, explique que se trata de uma pequena “cirurgia” no prepúcio do órgão sexual masculino. Uma parte desta pele é cortada e isso deve ocorrer no 8º. dia de vida do menino judeu. O patriarca Abraão foi circuncidado aos 99 anos de idade, a mando de Deus, e a partir de então todos os seus descendentes passaram a ter este sinal da aliança feita entre Deus e a descendência de Abraão (Gn 17.10 e 11).
Até hoje os judeus devotos conservam a obediência a este mandamento. Continuam realizando a circuncisão nos bebês do sexo masculino, exatamente como Deus ordenou a Abraão, há cerca de quatro mil anos. 

Pergunte aos presentes em sua célula o porquê de os cristãos não realizarem a circuncisão. Se somos, pela fé, herdeiros de Abraão, por que não praticamos a circuncisão? 

O profeta Jeremias nos ajuda elucidar esta questão. Em 9.25, Deus anuncia que a circuncisão “somente no corpo” não pouparia seu povo do castigo. Em 9.26, o profeta explica que o povo de Israel tinha “o coração incircunciso”. Note aqui que, apesar do sinal externo, o que mais importava para Deus era a aliança no coração do seu povo.
Hoje, através de Jesus Cristo, estamos debaixo de uma nova aliança. Ou seja, aquela aliança da circuncisão exterior foi substituída por uma melhor. Observe o texto de Hebreus 12.24: a Jesus, mediador de uma nova aliança, e ao sangue aspergido... Em I Co 11.25, temos a informação de que a Ceia do Senhor representa a nova aliança que Jesus veio estabelecer entre Deus e nós.
Assim, nesta Nova Aliança, não precisamos ter um sinal exterior, mas um “coração circuncidado”. Ou seja, nossa Aliança com Deus não precisa ser testificada por sinal externo, como no Antigo Testamento. Outros sinais externos são dispensáveis: cabelo comprido, determinadas roupas, etc. 

Em Romanos 2.29, o apóstolo Paulo afirma que o “verdadeiro judeu” não é aquele circuncidado exteriormente, mas no coração. Neste caso, entenda por “verdadeiro judeu” a pessoa que tem aliança com Deus. Justamente por termos uma aliança de fé com o Deus de Israel, então, somos filhos de Abraão (cf. Gálatas 3.14).

Segundo o apóstolo Paulo, quem rejeita a Jesus Cristo como o Messias, Salvador, Senhor e Mediador da Aliança, mesmo que seja judeu de nascimento, é “da falsa circuncisão” (Fp 3.3). 

Quando Abraão foi circuncidado, juntamente com todos os homens da sua casa, o fez porque tinha fé no Deus Vivo e cria em Suas promessas. Ele recebera, conforme Gn 17, promessas de que seria pai de nações e instrumento para que multidões fossem abençoadas. 

Hoje, no tempo da Nova Aliança, assim como Abraão, também precisamos ter fé. Crer no Deus de Abraão, o Deus Todo-Poderoso e receber a bênção do perdão e da reconciliação com Deus através de Jesus Cristo. Precisamos também confiar nas promessas de Deus para nós – de ser o nosso Pastor e de nos dar vida eterna.

Convide os presentes em sua célula a participar da Nova Aliança, através de Jesus, com o Deus de Abraão. Leve-os a reconhecer a excelência do sacrifício de Jesus e a pedirem que seus corações sejam marcados com o sinal da Aliança. Fazendo isso, eles poderão declarar que têm a Marca da Promessa.
Na unção da prosperidade dos fiéis,
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